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FEST - Festival Novos Realizadores, Novo Cinema
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Para a execução dos trabalhos 
referentes à obra de Requalif i-
cação do Canal Ferroviário do 
Concelho de Espinho e Estacio-
namento Subterrâneo – Interfa-
ce, torna-se necessário proceder a 
um condicionamento de trânsito 
na rua 33 entre avenida 8 e rua 12 
no sentido Poente/Nascente.

A Câmara Municipal de Espinho 
comunica que “para continuação 
dos trabalhos em curso na rua 8, é 
necessário proceder a um estrei-
tamento de via na rua 33, na via 
direita do sentido nascente/poen-
te. Este estreitamento impossibi-
lita que o trânsito que circula no 
sentido poente/nascente prossiga 
para além do cruzamento da rua 
8 com a rua 33. Assim, o trânsito 
da rua 33 no sentido poente/nas-
cente será desviado para a rua 8 
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obras do recafe

ALTERAÇÃO DE TRÂNSITO na rua 33
Pela PSP

Mulher foi 
detida por 
desacatos
A Polícia de Segurança Públi-

ca, através do Comando Distrital 
de Polícia de Aveiro, deteve uma 
mulher de 45 anos, educadora 
de infância, residente em Viseu, 
por injúrias contra agente de au-
toridade.

Na sequência de distúrbios 
ocorridos num bar, em Espinho, 
foi solicitada a intervenção poli-
cial. Já na presença da PSP a mu-
lher proferiu injúrias contra um 
agente de autoridade, enquanto 
o tentava pontapear. MV

Em Espinho

Apanhados com 
droga

A PSP de Espinho deteve um 
homem de 31 anos, desempre-
gado, residente no concelho de 
Espinho, por suspeita da prática 
do crime de tráf ico de estupefa-
cientes. O homem foi interceta-
do pela PSP na posse de cerca de 
28 doses de haxixe, uma dose de 
liamba e 30 euros.

Nesse mesmo dia foi detido 
também um homem, de 23 anos, 
estudante, residente no conce-
lho de Espinho, também por 
suspeita de tráf ico de estupefa-
cientes. Foram-lhe apreendidas 
cerca de 23 doses de cocaína, 12 
de heroína e 370,40 euros.

O detido compareceu no Tri-
bunal de Espinho, no dia 8 de 
agosto, tendo-lhe sido aplica-
das as seguintes medidas de co-
ação: apresentações 3 vezes por 
semana na Esquadra da PSP de 
Espinho, proibição de contacto 
com toxicodependente e perma-
nência em locais conotados com 
tráfico. MV

(sentido norte/sul), rua 12 até à 
rua 33”.

“O tempo de intervenção será 
de cerca de quatro dias, salva-

guardando algum constrangi-
mento não espectável que possa 
surgir no local” informa ainda a 
autarquia. NO

à porta do casino de espinho

Trabalhadores dos Casinos Solverde 
estiveram em protesto e exigem aumento

No passado dia 6 de agos-
to, trabalhadores do jogo 

protestaram junto ao Casino 
de Espinho, exigindo que os 
clientes das casas de apostas 
sejam obrigados a usar máscara 
e que os seus salários reflitam 
os crescentes lucros das plata-
formas online.

“É mesmo necessário o aumen-
to do salário”, gritavam, em unís-
sono, dirigentes, delegados e ati-
vistas sindicais que, na tarde de 6 
de agosto, se juntaram em frente 
ao Casino de Espinho, exigindo 
aumento salarial.

O protesto, que não contou 
com a presença de trabalhadores 
do Casino de Espinho “por medo 
de represálias”, como explicou 
António Baião, do Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria de 
Hotelaria,  Turismo, Restauran-
tes e Similares do Centro, serviu 
para os representantes sindicais 
exigirem a realização de negocia-
ções com o grupo.

O dirigente do Sindicato admite 
que “os casinos não são todos 
iguais”, mas aponta os do Grupo 
Solverde como os que exibem 

piores práticas e “mais desvalo-
rizam” os seus recursos humanos.

“É mesmo má-fé, quando nem 
sequer se prestam a sentar-se 
à mesa com os sindicatos para 
negociarem um novo acordo de 
trabalho. Em outros casinos, o 
contrato coletivo vai sendo atu-
alizado todos os anos, mas na 
Solverde o que querem é que ele 
se mantenha caducado, para po-
derem aplicar a lei geral aos sa-
lários e saírem sempre eles ben-
eficiados”, conclui António Baião.

António Baião refere que é, ai-
nda, revindicado o pagamento 
dos ordenados a 100% relativo 

ao período de lay-off. “Os casinos 
no pico da pandemia tiveram re-
ceitas através das apostas online 
superiores ao período em que es-
tavam abertos”. “Deviam por isso 
repor o ordenado a 100%, porque 
há trabalhadores que f icaram em 
situação económica muito difícil”.

Explicou que para além do 
ordenado, os trabalhadores do 
casino f icaram, ainda, sem uma 
parte signif icativa de rendimento 
relacionada com as gorjetas.

Contactada pelo jornal Maré 
Viva, a direção do Grupo Solverde 
n ã o  co m e n t o u  o  a s s u n t o . 
 NO
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“Já tínhamos 
decidido que 
íamos ter horário 
reduzido porque 
as pessoas à noite 
têm tendência a 
ter 
comportamentos 
menos 
responsáveis” 
_ Levi Carvalho, Doo bop

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

Falta de estrangeiros e redução de espaço reflete-se na quebra dos negócios

Horário alargado ainda não é opção para bares de Espinho

No passado dia 30 de julho, 
o Conselho de Ministros 

aprovou a abertura dos espa-
ços de restauração com horário 
alargado. No entanto, a possi-
bilidade de bares funcionarem 
como pastelarias ou cafés não 
é opção para a maioria dos ge-
rentes dos espaços noturnos da 
cidade de Espinho.  

A Ministra do Estado e da Pre-
sidência, Mariana Silva, deu a 
possibilidade aos empresários 
de bares e discotecas alargarem 
o horário de funcionamento em 
tempos de pandemia, desde que 
alterassem a atividade para “Pas-
telarias e Cafés” sem necessita-
rem de o registar. 

Esta medida não está a ser pos-
ta em prática pela maioria dos es-
tabelecimentos em Espinho, uma 
vez que os empresários preferem 

a segurança do local e das pesso-
as ao negócio. “Já tínhamos deci-
dido que íamos ter horário redu-
zido porque as pessoas à noite 
têm tendência a ter comporta-
mentos menos responsáveis. Por 
exemplo, com o álcool, as pesso-
as tendem a perder a noção das 
medidas de segurança. Assim, 
continuamos fechados mesmo 
com a possibilidade de horário 
alargado”, refere Levi Carvalho, 
gerente do bar de praia Doo bop. 

Por outro lado, os espaços re-
gistados também como restau-
rantes, podem usufruir do ho-
rário alargado até às 01h00. É o 
caso do Bar e Restaurante local 
- Uma Espécie de Tasco – que, 
aberto desde dia 18 de maio, 
ansiava pela possibilidade de 
abertura até mais tarde: “Comer 
a qualquer hora é o nosso concei-
to. Sempre tivemos clientes que 
às 23h00 queriam petiscar e, no 
horário anterior, já não os podia-
mos servir. Agora já podemos e é 
uma ajuda muito grande porque 
durante o dia, a redução de me-
sas limita-nos muito o negócio”, 
conta Tatiana Silva, gerente do 
sítio. 

Redução do espaço é o 
maior desafio 

para o negócio

Encerrados durante vários me-
ses, os empresários da cidade 
ansiavam abrir portas e ter casa 
cheia. A casa pode estar cheia 
mas, por obrigatoriedade, o nú-
mero de pessoas não é igual a 
anos anteriores. “Estivemos fe-
chados dois meses. Quando rea-
brimos, não tinhamos muita gen-
te Fomos recuperando aos pou-
cos, mas muito distantes do que 
estavamos habituados. A quebra 
no negócio, deve-se ao horário 
reduzido, mas principalmente 

à limitação de espaço”, admite 
Raúl Sousa, gerente do bar local 
- Bombar. 

Falta de estrangeiros 
contribui para quebras 

nos 30%

Em período pandémico, a pre-
sença de estrangeiros na cida-
de de Espinho é praticamente 
nula. Sendo uma cidade turísti-
ca, os gerentes dos bares, habi-
tuados à presença de estrangei-

ros, admitem a importância dos 
mesmos para o negócio: “Não 
há estrangeiros. Os cliente são 
maioritariamente portugueses e 
emigrantes. E mesmo os portu-
gueses procuram outras opções. 
A praia da Baía é uma das praias 
que aglomera mais pessoas por 
metro quadrado e, sabendo isso, 
há a necessidade de procurar ou-
tros lugares e outras praias com 
mais espaço. Isso ref lete-se no 
negócio, claro”, diz Levi Carvalho, 
gerente do Doo bop.  JR

RUI 
ABRANTES

ADVOGADO
Rua 18 n.º 582 - 1.º Dt.º

4501-901 ESPINHO

Tlf: 227343811
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Mesmo com a possibilidade de horário alargado o Doo Bop continua a fechar 
mais cedo do que era habitual.

“A quebra no negócio deve-se ao horário reduzido mas principalmente à 
limitação de espaço”, admite Raúl Sousa, gerente do Bombar. 

Fo
to

: F
ra

nc
is

co
 A

ze
ve

do



  Maré de notícias  11 Agosto, 20204

Dia 12 de agosto

Cortes de água
No âmbito da obra do ReCaFE 

(Requalif icação do Canal Ferro-
viário de Espinho), vão ser efetu-
ados trabalhos de melhoramen-
to da rede de abastecimento de 
água. A intervenção vai provocar 
a interrupção do abastecimento 
de água no dia 12 agosto, das 
9h00 às 18h00, na seguinte área: 
Ruas 31 e 33 (entre a rua 8 e a rua 
14) e ruas 8, 10, 12 e 14 (entre a 
rua 29 e a rua 35). NO

Na Biblioteca Municipal

Arte Postal 
Dia 1 de setembro a Biblioteca 

Municipal José Marmelo e Silva 
acolhe uma oficina de Arte Pos-
tal.

Dedicada aos mais novos, é 
necessário efetuar uma inscri-
ção obrigatória para participar 
na atividade. Assim, os interes-
sados podem enviar email para 
servicoeducativo.cultura@gmail.
com.  NO

festival terá lugar de 9 a 15 de novembro

Produção portuguesa em destaque na selecção 
para a 44.ª Edição do CINANIMA 

Terminado o prazo de submis-
são de filmes ao CINANIMA – Fes-
tival Internacional de Cinema de 
Animação de Espinho – é agora 
o momento de revelar que foram 
inscritos cerca de 1100 f ilmes, 
provenientes de 69 países, que 
serão visionados e selecionados 
pela equipa de programação do 
Festival e pelo Júri de Seleção de 
Curtas-metragens; de Seleção de 
Filmes de Estudante; de Seleção 
de Longas-metragens e de Sele-
ção de Filmes Portugueses.

Mais um Festival, mais um top 
três de países com filmes em sele-
ção: como já vem sendo habitual, 
a França lidera com 189 f ilmes; 
segue-se Portugal com 79 e 70 
obras do Reino Unido. 

De sublinhar que a categoria 
com maior número de f ilmes – 
337 – é de Filmes com Mais de 5 
até 24 minutos, seguido por uma 
ligeira diferença numérica do 
número de obras submetidas de 

Estudantes (333). A notoriedade 
e a visibilidade que o CINANIMA 
oferece ao vencedor do Grande 
Prémio, entrando este automati-
camente para a lista dos candida-
tos ao Oscar, parece continuar a 
não passar despercebida a milha-
res de animadores que tentam a 
sua sorte, no terceiro festival mais 
antigo do mundo. 

organização pondera 
componente online 

Ao longo de 44 anos, já passa-
ram pelo Festival dezenas de mi-
lhares de f ilmes, vindos dos mais 
diferentes pontos do mundo. Em 
2020, o CINANIMA recebe obras 
de Bangladesh, Costa Rica, Ma-
cedónia, Malásia, Marrocos, Mo-
çambique, Moldávia, Quénia, Síria 
e Uzbequistão. Destaque ainda 
para os 20 filmes provenientes do 
Irão, uma tendência que tem au-
mentado de Festival para Festival.

Relativamente ao Concurso Na-
cional, é mais uma vez reforça-
da a força da produção nacional, 
que apresenta 81 obras em 2020, 
mais 21 do que em 2019. “É com 
enorme orgulho que o Festival 
congratula o esforço e dedicação 
dos realizadores e produtores 
portugueses, que são o terceiro 
país com maior representativida-

de na selecção de 2020”, destaca 
a organização.

O CINANIMA acontece de 9 a 
15 de novembro, em Espinho, 
contemplando obviamente uma 
componente online, face a atual 
conjuntura que se vive.

Acompanhe todas as novidades 
nas redes sociais do Festival e em 
www.cinanima.pt. CR
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Sala cheia era uma realidade constante no CINANIMA. Contudo, por força da 
pandemia, este ano não poderá ser assim.

siuação aparenta estar controlada 

número de infetados registados em 
espinho mantém-se nos 131 

O caso mais recente de in-
fetado com Covid-19 no 

concelho de Espinho foi regis-
tado no dia 4 de agosto. Nú-
mero de casos estagnou e são 
agora 131 os casos reportados.

No dia 8 de julho foi registado 
mais um caso de uma pessoa infe-
tada com Covid-19 no concelho de 
Espinho. Somando aos números 
anteriores este foi o caso número 
130. A situação manteve-se con-
trolada e passou quase um mês 
quando surgiu um caso novo. No 
dia quatro de agosto foi divulgada 
a informação sobre o infetado: o 
caso foi importado do Brasil sem 
qualquer relação epidemiológica 
com o concelho. 

Enquanto nos concelhos limí-
trofes os números continuam a 
aumentar, ainda que de forma 

muito ligeira, Espinho tem-se 
mantido longe dessa tendência e 
a situação aparenta estar contro-
lada. Ainda assim, todo o cuidado 
é pouco e é preciso continuar a 

ter cuidados redobrados com hi-
giene, lavando ou desinfetando 
as mãos sempre que possível e 
continuar a privilegiar o uso de 
máscara de proteção.    NO
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Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

Fotógrafo
Com Tecnologia digital

Vítor Lancha
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

A exposição que celebra o centenário do artista plástico reune quadros alusivos à Cidade de Espinho

Museu de Espinho acolhe 50 obras de Nadir Afonso

Aconteceu no passado sá-
bado, dia 8 de agosto, no 

Museu Municipal de Espinho, a 
inauguração da exposição que 
agrega 50 obras que celebram 
o nascimento de Nadir Afonso. 
A exposição é uma iniciativa do 
Museu de Espinho em parceria 
com a Fundação Nadir Afonso e 
está patente até dia 10 de ou-
tubro. 

“Do circulo Vermelho à cidade 
geométrica” é assim que se inti-
tula a exposição que celebra os 
cem anos do nascimento de Nadir 
Afonso (1920-2013), arquiteto e 
pintor português. Quem visita as 
obras, agora presentes no Museu 
de Espinho, faz uma viagem pelo 
percurso artístico de Nadir Afon-
so através do abstracionismo ge-
ométrico que o caraterizam. 

“Para quem não conhece a obra 
de Nadir, somos capazes de viajar 
desde os f inais dos anos 40 até à 
atualidade. Tivemos o cuidado 
de escolher quadros com formas 
geométricas porque foi a gran-
de paixão de Nadir, que sempre 
defendeu que a obra de arte é 
um espetáculo de exatidão, exis-
tindo uma essência matemática 

em cada obra de arte”, explica 
Laura Afonso, viúva do artista e 
presidente da Associação Nadir 
Afonso.

Nadir Afonso era 
presença frequente em 

Espinho

A exposição presenteia os vi-
sitantes com quadros que repre-
sentam vários periodos da obra 
de Nadir Afonso. No entanto, 
Laura Afonso destaca as telas 
que exibem a tradição marítima, 
a presença feminina, as cores e 
os trajes alusivos à vida na praia: 
“Uma vez que estamos em Espi-
nho, f izemos questão de trazer 
quadros que têm ligação ao mar. 
Nadir estudou no Porto e Espi-
nho fazia parte dos seus roteiros”, 
contou a viúva.

Expectativas altas e 
selo Clean&Safe 

Apesar do mês de agosto não 
ser um mês propício para inau-
gurações de exposições, Arman-
do Bouçon, espera uma grande 
adesão por parte dos visitantes: 
“Esta era uma exposição que eu 

aguardava há muito, era para 
acontecer em junho, mas vimo-
nos obrigados a adiá-la. É uma 
exposição que dignif ica muito a 
cidade e é um grande nome da 
arte portuguesa.  Espero uma 
grande adesão do público, até 
porque temos obras inéditas em 
exposição pela primeira vez”, 
disse o diretor do Museu Muni-
cipal de Espinho, agradecendo 

a oportunidade da exposição à 
Fundação Nadir Afonso. 

Reaber to desde meados de 
maio, o Museu Municipal de Es-
pinho cumpre todas as normas 
de segurança em tempos de 
pandemia. Desinfeção, máscaras 
e medições de temperatura são 
as medidas tomadas que deram 
ao espaço o selo Clean&Safe . 
JR

exposição no museu municipal

Monsenhor enVide neFelibata em forma de CUT & PASTE

O M u s e u  M u n i c i p a l  d e 
Espinho recebe de 24 

agosto a 25 setembro, no átrio 
norte poente do Fórum de Arte 
e Cultura de Espinho, a expo-
sição CUT & PASTE, do artista 
Monsenhor enVide neFelibata.

Monsenhor enVide neFelibata 
possui formação especializada 
em teatro de marionetas, cerâ-

mica, gravura e tecnologias in-
formáticas. Dedica-se ao teatro 
de marionetas desde 1998 e é um 
dos fundadores da companhia 
Teatro e Marionetas de Mandrá-
gora com atividade regular des-
de 2002. Agora, chega ao Museu 
Municipal de Espinho com a ex-
posição CUT & PASTE. Para além 
de peças inéditas, esta exposição 
apresentará pela primeira vez di-

versos livros de artista do autor 
na integra, totalizando mais de 
300 obras.

A exposição será inaugurada 
dia 24 de agosto e estará patente 
até 25 de setembro. As visitas po-
dem acontecer de segunda a sex-
ta-feira entre as 10h00 e as 17h00 
e aos sábados entre as 15h00 e as 
18h00 sempre com máscara de 
proteção. NO
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festival terminou no domingo passado

“Papicha” e “Erva Daninha”  são os grandes 
vencedores do fest

A longa-metragem argelina 
“Papicha” e a curta por-

tuguesa “Erva Daninha” ven-
ceram o FEST - Festival Novos 
Realizadores Novo Cinema, na 
edição apontada como “das 
mais importantes” em 16 anos 
de evento.

Habitualmente realizado em 
junho, o festival que nasceu em 
Espinho teve este ano que alterar 
datas e formatos devido às res-
trições impostas pela pandemia 
de Covid-19, perdeu salas tradi-
cionais por essas estarem agora 
encerradas e realizou-se com me-
nos público dada a ausência das 
centenas de visitantes estrangei-
ros que nos últimos anos vinham 
acompanhando presencialmente 
o certame.

Ainda assim, o balanço de Filipe 

Pereira, diretor do festival, é “ex-
tremamente positivo”.

Depois de af irmar que “nenhu-
ma outra edição do FEST exigiu 
tanta capacidade de adaptação 
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em tão reduzido espaço de tem-
po”, Filipe Pereira declarou à 
Lusa: “Tenho de reconhecer que 
havia da nossa parte algum re-
ceio sobre como a audiência po-
deria responder. Mas sabíamos 
que era muito importante reali-
zar o festival, até pela mensagem 
que envia para a sociedade: a de 
que se podem executar algumas 
atividades com toda a segurança, 
neste caso, um evento de relevo 
internacional”.

drive-in esgotado

O diretor do FEST lamenta que 
em 2020 o certame não tenha 
contado com “a habitual romaria 
de audiência estrangeira”, mas 
aponta compensações: “Tivemos 
um ‘drive-in’ esgotado com duas 
sessões diárias para ver cinema 
independente, tivemos sessões 
em Lisboa e Porto, e, principal-
mente, tivemos uma reação mui-
to positiva do público, como na 
secção FESTinha, onde pais e f i-
lhos viram os f ilmes da secção 
com toda a segurança”.

Analisados prós e contras, Fi-
lipe Pereira garante: “Não foi de 
todo uma das maiores edições 
do festival – foi completamen-
te atípico e diferente da edição 
de 2019 – mas não posso deixar 
de pensar que foi provavelmente 
das edições mais importantes na 
história do festival”.

a história de uma planta 
negra

Da seleção com mais de 230 
obras dirigidas por realizadores 
com idades até aos 35 anos, o Lin-
ce de Ouro, para a melhor longa-
metragem na categoria de f icção, 
foi atribuído a “Papicha”, de Mou-
nia Meddour, sobre um grupo de 
raparigas que tenta organizar um 
desf ile de moda na Argélia de 
1997, controlada por grupos islâ-
micos que têm como prioridade 
a opressão das mulheres.

Também nas longas, mas ao 
nível do documentário, o júri 
premiou “Lovemobil”, da alemã 
Elke Margaret Lehenkrauss, cuja 
câmara percorreu as autoestra-

Vencedores

Lince de Ouro 
MELHOR LONGA METRAGEM NA 
CATEGORIA FICÇÃO
- PAPICHA, Mounia Meddour
Menção Honrosa
- PACIFICADO, Paxton Winters
MELHOR LONGA METRAGEM NA 
CATEGORIA DOCUMENTÁRIO
- LOVEMOBILE, Elke Margarete 
Lehenkrauss

Lince de Prata
MELHOR CURTA METRAGEM NA 
CATEGORIA FICÇÃO
- MARSHMALLOWS, Duván Duque
Menção Honrosa
- ALL THE FIRES THE FIRE, 
Ethimis Kosemund
MELHOR CURTA METRAGEM NA 
CATEGORIA DOCUMENTÁRIO
- BLACK LAGOON, Felipe Esparza
MELHOR CURTA METRAGEM NA 
CATEGORIA ANIMAÇÃO
- ACID RAIN, Tomel Popakul
MELHOR CURTA METRAGEM NA 
CATEGORIA EXPERIMENTAL
- AT THE ENTRANCE OF THE 
NIGHT, Anton Bialas
Menção Honrosa
- MARY, MARY SO CONTRARY, 
Nelson Yeo

Grande Prémio Nacional
MELHOR CURTA METRAGEM 
PORTUGUESA
- ERVA DANINHA, Guilherme 
Daniel

Prémio NEXXT
MELHOR FILME DE ESCOLA
- GRAVEDAD, Matisse Gonzalez

“ Foi 
provavelmente 
das edições mais 
importantes na 
história do 
festival” 
_ Filipe Pereira

Pub.

das do interior rural para revelar 
o universo de prostituição que se 
esconde nas caravanas conheci-
das pelo nome que dá título ao 
f ilme.

O Grande Prémio Nacional, por 
sua vez, coube a “Erva Daninha”, a 
curta-metragem em que Guilher-
me Daniel conta a história de um 
casal que, ao cultivar um terreno 
aparentemente estéril, se depara 
com uma planta negra que come-
ça a influenciar os seus compor-
tamentos. NO

O Lince de Ouro, para a melhor longa-metragem na categoria de ficção, foi 
atribuído a Papicha, de Mounia Meddour.
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bernardo gomes de almeida, presidente do sp. espinho

“Há uma história que ficou por acabar e por escrever”

Mesmo em tempos de in-
certeza, o presidente do 

clube vareiro mostra-se confian-
te para a próxima temporada. 
Bernardo Gomes de Almeida re-
vela que “ficou uma história por 
contar” na temporada passada e 
cabe agora ao novo plantel aca-
bar de a escrever. 

A época terminou de forma 
abrupta com o Sp. Espinho bem 
lançado na luta pela subida. Fi-
cou um sabor agridoce? 

Há uma história que ficou por 
acabar e por escrever. Tenho a 
certeza absoluta que íamos estar 
no play-off de subida novamen-
te. Por isso esta equipa vai ter de 
acabar de escrever a história que 
ficou por contar no ano passado. 
Em relação ao começo da época 
sabemos desde logo que é um ano 
atípico por causa da pandemia. 
Fomos forçados a parar e resta-
nos começar a treinar com o mes-
mo profissionalismo e vontade 

e deixar tudo nas mãos de quem 
manda. A Federação Portuguesa 
de Futebol certamente está a fa-
zer tudo para resolver o problema 
do arranque e de como se vai de-
senrolar este campeonato. Sei que 
nos outros anos já estávamos a 
começar a treinar por esta altura. 
É mau para os nossos emigrantes 
e adeptos mas tudo faremos para 
retribuir isso em vitórias.

Já há fumo branco para a 
construção do Estádio Munici-
pal mas a verdade é que o Sp. 
Espinho vai jogar outra vez fora 
de portas. É uma desvantagem?

É uma situação muito desagra-
dável e dura a nível orçamental 
e também mental. Mas o nosso 
povo é feito disso mesmo... feito 
de sacrifícios. Nesta casa as difi-
culdades são transformadas em 
desafios e foi assim que vivemos 
até agora. Temos feito um cami-
nho fantástico no futebol com 
uma estrutura também ela fan-

tástica e que está de parabéns. Eu 
sou só a cara de uma equipa que 
trabalha diariamente para atingir 
com todos os objetivos. Vai ser um 
ano feliz e vai acabar tudo bem.

Olhando para o atual plantel, 
o objetivo era o de manter a 
equipa base?

Sim, queríamos que a equipa 
base do ano passado se manti-

vesse. Apostamos sempre na con-
tinuidade mas claro que temos 
sempre saídas e para colmatar isso 
fomos buscar algumas caras novas 
para reforçar a equipa. Vamos fi-
car tão ou mais fortes e vamos ter 
capacidade de dar resposta den-
tro do campo. Com o nosso ADN 
vencedor e a raça tigre e vareira 
vamos chegar longe e fazer um 
campeonato feliz. NO

futebol - regresso aos treinos

tigres voltam a calçar as chuteiras

Na passada quinta-feira, 
dia 6 de agosto, o plan-

tel tigre reuniu-se no Campo de 
Formação do clube, em Silvalde. 
Em tempos de pandemia não há 
lugar a apresentações ao público 
e toda a realidade que era conhe-
cida sofreu naturalmente novas 
adaptações.

Os jogadores, direção e sta-
f f  técnico reuniram-se, tiraram 
fotos de equipa, falaram com a 
Comunicação Social e entraram 
no autocarro do clube. Para além 
de visitarem locais icónicos do 
concelho, o plantel vareiro teve 
duas paragens que lembram o 
passado e alimentam o futuro. 
Nas ruínas do velhinho Estádio 
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas,  os novos jogadores 
(e também os antigos) f icaram 
a conhecer um pouco da histó-
ria da turma da Costa Verde. Em 
Silvalde, muito per to da Nave 
António Leitão (também ele um 
histórico ao serviço dos vareiros 
no atletismo) o plantel visitou o 
terreno que albergará o futuro 

Estádio Municipal, a tão deseja-
da nova casa.

“temos um ADN invejável e 
que ninguém tem”

A acompanhar a equipa esteve 
o presidente do clube que con-
sidera que “O Sp. Espinho é um 
histórico do futebol português 
com um palmarés invejável.  E 
é isso que os jogadores têm de 
sentir. No meio destas dif iculda-
des todas os atletas têm de per-
ceber e entender a nossa história 
para depois projetar o futuro. É 
preciso sentirem as escamas na 
pele.  Não temos as melhores 
condições de treino e não temos 
as melhores condições de jogo 
mas temos um ADN invejável e 
que ninguém tem. Podem tentar 
imitar de muitas maneiras e pin-
tar de muitas cores mas nunca 
serão os tigres com a raça vareira 
que nós temos”, destacou Ber-
nardo Gomes de Almeida.

Com 35 anos,  a história de 
Carlitos funde-se com a história 
do clube nos últimos 20 anos. 

O avançado vareiro admite que 
esta vai ser uma época diferen-
te mas “o ser humano tem uma 
capacidade de se adaptar às cir-
cunstâncias e é isso que vamos 
fazer”. Quanto ao entrosamento 
entre os reforços e os mais anti-
gos, o jogador explicou que “é 
importante este convívio para 
os reforços se sentirem em casa 
para no futuro fazerem um bom 
trabalho”.

Questionado sobre a dureza da 
pré-época, Carlitos lembrou que 
nunca esteve parado pois reali-
zava alguns treinos. Ainda assim 
admite que o ritmo dos treinos 
é mais elevado mas que “está 
preparado”.  “A minha história 
tem mais de 20 anos aqui, este 
é o meu clube e a minha casa. É 
onde me sinto bem e onde es-
pero continuar por mais alguns 
anos”, destacou. NO  

Reforços do Sp. Espinho para a próxima época.

Fo
to

: M
V
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to
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V
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João ferreira, treinador do sp. espinho

“Conseguimos manter uma parte muito importante do plantel”

Fo
to

: M
V

Embora sem data oficial 
para voltar à competição, 

o Sp. Espinho já regressou aos 
treinos. João Ferreira, trei-
nador dos vareiros, mostra-
se contente pelo plantel que 
conseguiu reunir para a pró-
xima época e lamenta a falta 
de apoio da Federação Portu-
guesa de Futebol nesta fase de 
pandemia.

Face aos atuais constrangi-
mentos, como está a ser pre-
parada a nova temporada?

Na perspetival de podermos 
começar a jogar dia 20 de se-
tembro, que é a data que temos 
como referência, vamos começar 
a trabalhar normalmente acredi-
tando que tudo possa correr bem 
e que a evolução da pandemia 
possa ajudar a que tudo melhore 
gradualmente. Todos queremos 
regressar à normalidade dentro 
daquilo que será possível. No 
nosso caso que pelo menos nos 
permita treinar e competir. É o 
mínimo que esperamos.

Como foram pensados os 
treinos de pré-época?

Com o máximo de normalida-
de possível. Vamos começar de 
uma forma diferente àquela que 
seria se os jogadores tivessem 
deixado de competir há apenas 
um mês. Estamos há cinco ou 
seis meses sem treinar, sem con-
tacto com bola e com os colegas 
de equipa. Tudo isso condicio-
na o regresso aos treinos. Não 
podemos colocar os jogadores 
logo a treinar na máxima inten-

sidade porque isso é favorável 
ao aparecimento de lesões que 
queremos evitar a todo o custo. 
Vamos começar de uma forma 
mais calma, readaptados a esta 
nova realidade. Daqui a quatro 
ou cinco treinos vamos subindo 
de intensidade.

Ao contrário dos campeona-
tos profissionais aqui não há 
controles e testes ao Covid-19. 
Como lidam com esse proces-
so?

Cada clube terá que gerir da 
melhor forma todo este proces-
so. Sabemos que estamos en-
tregues a nós próprios e cada 
um terá de adaptar as medidas 
que entendam ser as necessárias 
para treinar em segurança e mi-
nimizar possíveis contagios. Já 
sabemos que no dia a dia, na sua 
vida pessoal, qualquer um de 
nós pode ser infetado. Caso isso 
aconteça terão de ser tomadas 
medidas para que o grupo não 
f ique contaminado pois assim 
teremos de parar tudo.

Considera que nesta altura 
deveria haver mais apoios por 
parte da Federação Portugue-
sa de Futebol?

A Federação tem de ser o nos-
so farol e dar o exemplo. Hones-
tamente acho que tem falhado 
neste processo, pois os clubes 
que estão neste campeonato 
não sabem com quem vão com-
petir, em que datas, em que con-
dições... isso é nefasto pois cria 
ansiedade e temos de perceber 
que, embora isto não seja um 
campeonato profissional, é um 
campeonato com muitas pes-
soas dedicadas a 100% e que as 
suas vidas estão condicionadas 
por essa falta de orientações.

Perante tudo isto foi compli-
cado formar o plantel?

Este ano a direção contribuiu 
muito para a construção do 
plantel. Foi uma ajuda fantás-
tica. Conseguimos manter uma 
parte muito importante do plan-
tel que queríamos manter e isso 
para nós foi pedra basilar logo 
na primeira conversa que tive-
mos. Temos 12 renovações e são 
os jogadores que queríamos. Fo-
mos também muito sagazes na 
forma como atacamos o merca-
do. Temos jogadores reconhe-
cidos, outros nem tanto, mas 

“A Federação tem 
de ser o nosso 
farol e dar o 
exemplo. 
Honestamente 
acho que tem 
falhado neste 
processo (...)”

temos a certeza que todos eles 
se vão entender e integrar mui-
to bem. Temos um plantel mui-
to equilibrado e que me agrada 
imenso. 

São 12 as renovações mas a 
verdade é que também houve 
saidas...

Tivemos várias saídas como o 
Jota, Amadeu, Vieirinha, Chapi, 
Filipe, Rafa, Ivan... Algumas ti-
veram mesmo de acontecer fru-
to da boa época que f izemos e 
estamos gratos pelo que nos 
deram na temporada anterior. 
Outros por opção nossa ou pelo 
próprio jogador. São saídas que 
estão perfeitamente colmatadas 
com novos jogadore que vão dar 
uma boa resposta.

Os treinos vão acontecer no 
Campo de Formação do Sp. Es-
pinho?

A nossa perspetiva é começar 
o quanto antes no Campo do Re-

gimento de Engenharia. Dia 17 já 
estaremos por lá e será lá o nos-
so quartel general. Não há con-
dições para irmos treinar a Fiães. 
O Estádio do Bolhão será fator 
casa mesmo sem treinarmos lá. 

Com o novo modelo compe-
titivo não há grandes margens 
para errar. Qual vai ser a estra-
tégia adotada?

Com 22 jornadas não há efe-
tivamente margem para erro. É 
começar e estar logo a ver o f im. 
É um sprint e foi essa uma das 
condicionantes do calendário 
que nos fez tomar a decisão de 
f icarmos com muito jogadores 
do ano passado pois queríamos 
começar já no primeiro dia com 
o plantel definido. É uma gran-
de ajuda conhecerem já a casa. 
Vamos ter de começar logo no 
limite. Não podemos esperar 
pela quinta ou sexta jornada 
para estarmos no nosso melhor.  
NO
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tigres estão na série a juntamente com o sl benfica e ac. são mamede

Supertaça de voleibol com novo modelo 

A Super taça de voleibol 
apresenta este ano um 

novo formato com seis equi-
pas divididas por duas séries. 
O Sp. Espinho vai defrontar o 
Benfica e Ac. São Mamede, na 
Série A da Supertaça de volei-
bol 2020/21.

Por força da pandemia, a tem-
porada passada terminou de for-
ma abrupta e foi agora necessá-
rio pensar um modelo novo mais  
abrangente para a Supertaça. O 
troféu será disputado por seis 
equipas, ao contrário do habi-
tual confronto entre campeão 
nacional e vencedor da Taça de 
Portugal.

A Supertaça vai realizar-se en-
tre 11 e 20 de setembro, no Pa-
vilhão Multiusos de Gondomar, 
juntando as quatro equipas mais 
bem classif icadas da fase regu-
lar da última época (Benf ica, 
Sporting, Sporting de Espinho e 
Fonte do Bastardo), além da Ac. 
São Mamede e Leixões, que iriam 
defrontar, respetivamente, leões 
e águias nas meias-f inais da Taça 
de Portugal.

Os dois primeiros classif ica-
dos de cada série apuram-se 
para as meias-f inais da prova, 
marcadas para 19 de setembro, 
um dia antes da f inal, que vai 
opor os vencedores das meias. 
NO

voleibol

calendário definido
A Federação Portuguesa de Vo-

leibol também já revelou os mol-
des para o apuramento para a 1.ª 
Divisão Nacional de Voleibol. 

Numa maratona, de 13 a 20 de 
setembro, o Centro de Congres-
sos de Matosinhos foi o palco es-
colhido para acolher os encontros 
que terão lugar à porta fechada 
devido à pandemia. 

Na luta pela subida, a Associa-

ção Académica de Espinho vai 
defrontar quatro adversários, nas 
seguintes datas e horários:

AA Espinho - GC St Tirso | 13 de 
Setembro às 19 horas

AA Espinho - ALA Gondomar | 
18 de Setembro às 18 horas

AA Espinho - Marienses | 19 de 
Setembro às 16 horas

AA Espinho - CD Póvoa | 20 de 
Setembro às 16 horas.  NO

Pub.

Calendário
Fase de Grupos
Jornada 1 - 11 setembro
Ac. São Mamede-Benfica 
Leixões-Fonte do Bastardo

Jornada 2 - 12 setembro
Sp. Espinho-Ac. São Mamede
Sporting-Leixões

Jornada 3 - 13 setembro
Benfica-Sp. Espinho
Fonte do Bastardo-Sporting

Meias-Finais - 19 de setembro

Final - 20 setembro

Voleibol

Depois de Miguel Maia chega ao 
Sporting... Miguel Maia Sá 
O voleibolista espinhense Miguel Maia, de 49 anos, renovou con-

trato com o Sporting naquela que será a quarta época consecutiva 
nos “leões”. Agora, chega mais um do “clã Maia” aos leões. O líbero 
Miguel Maia Sá, sobrinho do veterano internacional Miguel Maia, 
chega à turma de Lisboa proveniente do Sporting de Espinho. “Era 
um dos meus sonhos desde sempre [ jogar com Miguel Maia] e 
agora vai realizar-se. O meu tio é um jogador muito bom e eu tento 
sempre aprender com ele”, disse o jogador, em declarações ao site 
do clube. NO

Voleibol

José Rojas troca tigres por leões
O Sporting anunciou a contratação de José Rojas. O venezuelano 

de 27 anos chega aos leões depois de cinco temporadas no Sporting 
Clube de Espinho. “Encaro esta oportunidade com muita emoção 
e ambição. Sei da responsabilidade que tenho ao representar um 
clube tão grande como este e acho que vamos ser muito felizes esta 
época porque, tal como todos no Sporting, gosto de vencer”, disse 
ao site oficial do clube.

Recorde-se que nas cinco temporadas que passou em Espinho, 
Rojas conquistou uma Supertaça e jogou ao lado de Miguel Maia, 
atual jogador dos leões. MV

48 anos

GD Outeiros de parabéns
O Grupo Desportivo de Outeiros celebra 48 anos de existência 

e para celebrar a data, mesmo em tempos de pandemia, preparou 
o seguinte programa para sábado, dia 15 de agosto: Hastear da 
bandeira  na sede do clube (9h00); Missa seguida de romagem ao 
cemitério da freguesia de Silvalde (11h00). NO
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FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 967 748 835
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

Úteis

agosto

I A B C D E F G

11 12 13 14 15 16 17 18

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS

Da Secção do PS de Silvalde recebemos o seguinte comunicado que 
aqui transcrevemos na íntegra:

PSD admite que Câmara Municipal de Espinho descrimina Silvalde
Na última sessão da Assembleia de Freguesia de Silvalde, o Presidente da Junta 

de Freguesia, José Teixeira, deu nota da existência de vários alertas, pedidos e 
recomendações direcionados à Câmara Muncipal de Espinho tendo em vista a 
resolução de vários problemas no território silvaldense. 

Entre as situações relatadas à Câmara Municipal pela Junta de Freguesia estão 
o raile tombado na estrada 109/4; os buracos no coletor pluvial na Rua Nova dos 
Loureiros, na Travessa do Formal (provocado pelo aluimento de terras) e na Prace-
ta Manuel Fabiana (fruto das roturas de água e intervenções nas infraestruturas); 
a limpeza da Ribeira de Silvalde (que esteve agendada para Outubro de 2019); e 
a necessidade de manutenção no Parque da Cidade, na Pousada da Juventude 
e no Complexo de Ténis.

Perante a ausência de recursos e responsabilidades da Junta de Freguesia 
nestas matérias, todas estas situações já foram reportadas (algumas várias vezes) 
à Câmara Municipal de Espinho para, num espírito de colaboração, proximidade 
e preocupação com o território, avançar com as respetivas intervenções de ma-
nutenção e requalificação. 

A verdade é que estes pedidos têm sido subtilmente ignorados pela Câmara 
Municipal e, segundo agora admitiu um vogal do PSD na Assembleia de Freguesia 
de Silvalde, a não resolução destes problemas trata-se de uma retaliação política 
e partidária do executivo municipal para com o Presidente da Junta de Freguesia 
de Silvalde em função das suas posições e votações na Assembleia Municipal. 

O Partido Socialista de Silvalde lamenta profundamente esta postura anti-
democrática por parte dos eleitos do PSD na Câmara Municipal, que têm vindo 
constantemente a desconsiderar a nossa freguesia e os nossos cidadãos e colo-
cam de forma assumida e descarada os seus interesses políticos e partidários à 
frente dos interesses de Silvalde e dos Silvaldenses. 

Apesar de todas as dificuldades e de todos os obstáculos, o Partido Socialista 
continuará a trabalhar de forma dedicada pelo bem da nossa comunidade, pro-
curando um futuro melhor para Silvalde e para os Silvaldenses. 

Atletismo

Tigres sobem e descem sem parar

No f im-de-semana de 25 e 26 de julho os atletas de atletismo do 
Sp. Espinho, João de Sousa e Monica Oliveira cumpriram o desafio 
do Everesting nas escadas do Codeçal que liga a Ribeira à Sé do 
Porto. O desafio que contemplou a subida das escadarias 216 vezes, 
saltando 46.000 degraus, começou às 17h00 de sábado e terminou 
no domingo durante a tarde.

Já no primeiro f im-de-semana de agosto, o mesmo desafio foi 
cumprido na Serra da Freita, na subida da Mizarela, pelas atletas 
Mara Célia, Sandra Ferreira e Sara Cristina e pelos atletas Tozé Amo-
rim Márcio Melo e António Pinto.

Os atletas masculinos cumpriram o desafio em 18:33:51h e esta-
beleceram novo recorde em Portugal. As atletas femininas foram as 
primeiras mulheres a realizar este desafio no país. MV

Cannabis Store Amsterdam Espinho
1.º aniversário

​

foto-legenda

Rua 19, nº 189, 4500-250 Espinho
www.facebook.com/storeamsterdamespinho/

M
V

Anuncie

no seu jornal 

de referência.

Contacte-nos pelo 
e-mail:			 
jornal@mare-viva.pt

Pub.



  11 Agosto, 2020       Maré de Opinião 11

Diretor Nuno Oliveira 

Redação Nuno Oliveira, Carla Relvas e 
Joana Rodrigues
Fotografia: Filipe Couto,  Flávio Alberto, 
Francisco Azevedo e Mário Gouveia
Colaboração Carla Estrada, Manuel 
Macedo, Paulo Jorge Duarte 

Paginação Nuno Oliveira 
Publicidade Margarida Pinho 
Redação e Composição
Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho  
Telefone  227331355 
E-mail  jornal@mare-viva.pt
Secretaria e Administração 
Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 

Telefone 227331357 
Propriedade/Editor 
Nascente - Cooperativa de Acção Cultural. 
CRL - Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 
NIF 500 615 268 
Impressão:  Tipografia Meneses - Rua 39 
n.º321 4500-341 Espinho 
Tiragem 1000 exemplares 

Número de Registo do Título 104499, de 
28/06/76    
Depósito Legal 2048/83
Os textos de Opinião publicados nesta 
edição são da inteira responsabilidade 
dos seus autores, não vinculando, direta 
ou indiretamente, o cariz editorial e 
informativo deste jornal.

ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

artigo de opinião

Saber envergar uma máscara é uma arte

O mundo é um imenso palco 
onde homens e mulheres são me-
ros atores que entram e saem, to-
dos desempenhando diferentes 
papéis em cada um dos atos das 
suas vidas de sete fôlegos.

Assim falava uma das persona-
gens de uma peça de Shakespea-
re escrita durante uma epidemia 
que dizimava Londres. Há quem 
diga que, melhor do que as suas 
peças, - algumas fertilizadas com 
plágios -, prevaleceu a arte com 
que sobreviveu à peste. 

Também Gil  V icente soube 
contornar uma pandemia que 
grassava em Lisboa, deixando-
nos imensa dramaturgia que, não 
sendo fecundada por plágios, 
não tem conseguido o merecido 
mecenato capaz de a fazer igua-

lar o sucesso do seu homólogo 
inglês. 

Em ambos os países a másca-
ra funcionava como escudo de 
proteção contra o monstro ter-
rível que levava, num piscar de 
olhos, o cortesão mais robusto 
ou o plebeu mais rijo.  E seria 
reutilizável,  por não haver,  na 
altura, a leviandade consumista 
do usar e descartar.

Livre da função de açaimo sa-
nitário, a máscara serviu geral-
mente para disfarçar ou escon-
der a nossa identidade. O Car-
naval tem sido ideal para isso. 
Durante esse dia, muitos de nós 
sentimo -nos suf icientemente 
audazes para representar novos 
papéis numa estória efémera, 
improvisada,  que embutimos 
dentro de outra estória contí-
nua que evolui normalmente no 
imenso palco que é a vida. 

Em tempo de pandemia, somos 
aconselhados e até obrigados a 
usar máscara, com os inevitá-
veis impactos negativos sobre a 
qualidade da comunicação. Sem 
o contexto da expressão facial 
integral e com a voz f iltrada e 
alterada, os mal-entendidos são 
frequentes. Julgando-se prote-
gidos pelo pequeno biombo fa-
cial, alguns atrevem-se a assumir 
atitudes agressivas e grosseiras 

ao estilo de outros que fazem o 
mesmo, protegidos pelos vidros 
e chapas do automóvel ou pelo 
avatar de um perf il de rede so-
cial.

No enorme palco das cam-
panhas eleitorais que se apro -
ximam, antevejo dif iculdades 
acrescidas para muitos dos ato-
res político-partidários. A maior 
parte terá de se empenhar no 
aperfeiçoamento da arte de bem 
envergar uma máscara mesmo 
com a cara destapada. Alguns 
terão de exercitar o porte aus-
tero para desf ilar em procissões 
religiosas. Outros, recuperando 
a técnica do coturno, terão de 
mandar aplicar tacões altos e so-
las duplas nos seus sapatos de 
modo a parecerem mais altos e 
imponentes. Outros ainda terão 
de treinar a entrada no coreto, 
de acordo com a voz ribomban-
te do apresentador popular e a 
música tonitruante que se lhe 
cola. E, como a sua presença em 
boletins autárquicos se vulgari-
zou e passou a ter um poder de 
manipulação residual, terão de 
usar todo o seu poder de inf lu-
ência para conseguirem obter 
aqueles fugazes minutos de gló-
ria mediática que os faz entrar 
em nossas casas sem baterem 
à porta. Um corpo de relações 

públicas orienta-os, uma ampla 
corte ampara-os. Privados ago-
ra de uma das suas armas mais 
ef icazes, - a de usar a máscara 
em cara destapada -, e perante 
a possibilidade de serem obriga-
dos a usar máscara física e dura, 
talvez precisem, como disse re-
centemente António Guerreiro, 
no Público, de inventar novos 
gestos. Aguardemos, pois, pelas 
pancadas de Molière.

Octávio Lima

“Livre da função de 
açaimo sanitário, 
a máscara serviu 
geralmente para 
disfarçar ou 
esconder a nossa 
identidade. O 
Carnaval tem sido 
ideal para isso.”

Octávio Lima
Professor



  Última maré     11 Agosto, 202012
Pub.


